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BATUQUE – A DESCIDA ANTROPOPHAGA (CARTAZES) 
DA SÉRIE NORTES MODERNISTAS

 

Batuque – a descida antropophaga dá nome a um conjunto de cartazes e peças gráficas alusivos aos
movimentos modernistas brasileiros sob o ponto de vista de grupos de artistas, poetas, jornalistas, escritores,
intelectuais nascidos e/ou atuantes na Amazônia Paraense. Em forma de lambes, foram criados inicialmente 4
peças que podem operar diversas combinações em que a interferência gráfica sobre documentos existentes e a
criação fictícia de outros a partir de personagens reais tornam-se o procedimento elementar que constitui o
conjunto. 

Na primeira peça, Noé deve ser comido, sob a forma de tríptico, a página 8, última página do n.1 da Revista de
Antropofagia inaugurada em São Paulo em 1928, é replicada 3 vezes sublinhando por meio de uma marcação
manual um outro manifesto menos famoso que o do paulistano Oswald de Andrade publicado naquele mesmo
número. Trata-se de “A Descida Antropophaga” de Oswaldo Costa, um paraense que colabora com a revista. Seu
texto não só atesta uma importante contribuição para além dos territórios restritos do circuito paulistano, revelando
diversos grupos espalhados pelo Brasil e comprometidos com a visão cultural antropofágica, como também revela-
se um manifesto altamente crítico e por vezes mais sagaz que o do próprio Oswald em sua abordagem mais
incisiva sobre religião e mais crítica sobre o próprio discurso antropofágico.

Na segunda peça, Vândalos que pode ser articulada ao tríptico, é inventado o cartaz de um concerto no Theatro
da Paz, em Belém em 1921 performado por um grupo que aparece em fotografia de estúdio chamado Vândalos do
Apocalipse. O cartaz veicula a apresentação de uma “Ópera Afro-Rock” intitulada “Batuque – a descida
antropophaga” de autoria de Oswaldo Costa e Bruno de Menezes. Autor de “Batuque” (1931), importante obra de
poesia moderna, Bruno de Menezes é um poeta negro, líder de uma turma de intelectuais paraenses que militaram
na cena modernista em Belém desde o início dos anos 1920 e que fundaram a Associação dos Novos em 1921
apelidada por Bruno de Vândalos do Apocalipse. O cartaz em questão, em forma de lambe, peça única, ficcionaliza
o grupo musical e o concerto mas com os personagens reais da turma de “vândalos” intelectuais de viés
anarquista. Na fotografia estilosa se vê Bruno e Clóvis de Gusmão, este último também um dos colaboradores da
Revista de Antropofagia, entre outros paraenses. Por sua vez, o grupo já era um desdobramento de uma outra
turma anterior, no circuito de Belém cujo mestre também é Bruno, a famosa Academia do Peixe Frito (que no
cartaz é creditada como produtora do concerto), de atitude mais engajada e que tinha o Mercado do Ver-o-Peso
como sua “sede”. 

Portanto, o cartaz inventa um concerto com músicos de vanguarda, operando um repertório moderno, étnico,
caboclo, africano mas com uma turma real que existiu na cena moderna de Belém e no circuito brasileiro por meio
de diversos contatos colaborativos e que participa de modo significativo com um repertório moderno, étnico,
caboclo, africano no jornalismo, literatura, artes posicionados no norte do Brasil, na amazônia urbana da capital do
Pará.
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